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RESUMO – Foram avaliados onze anos de dinâmica da população Pseudopiptadenia psilostachya 
(timborana) após a exploração em uma área de 18 hectares na fazenda Rio Capim, no município de 
Paragominas, PA. Os dados foram obtidos em 18 parcelas permanentes de um 1 hectare (100 m x 100 
m) cada, em uma Área de Manejo Florestal (AMF), que foram inventariadas em oito ocasiões nas 
parcelas permanentes: antes da exploração (2004), e após exploração 2005, 2006, 2008, 2010, 2012, 
2014 e 2016, considerando os indivíduos com DAP ≥ 10. Foi calculada a abundância, o volume, 
incremento período anual (IPA) em diâmetro, o incremento periódico anual percentual em volume 
(IPAv%) e o fluxo do volume nos diferentes processos da dinâmica em três classes diametricas. A 
espécie foi muito dinâmica em termos de incremento diamétrico, mortalidade e ingresso, por 
apresentar fluxos de acumulação de volume devido ao crescimento de árvores nas três classes 
diamétricas e ao ingresso ou mudança entre as classes. Considerando 11 após a exploração a espécie 
apresentou um estoque comercial de 86,9 m³ ou 4,8 m³.ha-1 para população de árvores com DAP ≥ 
55 cm. Na área de estudo, a população de timborana foi muito dinâmica em abundância, ingresso de 
novos indivíduos e em incremento diamétrico, no período de 11 anos após a exploração.  
Palavras-chave: Manejo florestal. Dinâmica Florestal. Timborana. Estoque comercial. Incremento. 
 
INTRODUÇÃO   
 

As florestas são entidades dinâmicas, pois estão mudando em diferentes escalas espaciais o 
tempo todo. Cada área em uma floresta possui um passado, um presente e um futuro. As mudanças 
que ocorrem na composição e na estrutura da floresta são manifestações da dinâmica florestal. O 
distúrbio natural mais frequente nas florestas tropicais são as clareiras, que consistem na abertura do 
dossel ocasionada pela queda de uma ou mais árvores. As florestas tropicais evoluem 
permanentemente porque ocorre perda de indivíduos mais velhos, e dessa forma permite a existência 
de outros novos, sendo a abertura de clareiras o fator principal para que diversas espécies existam na 
floresta (PUIG, 2008; CHAZDON, 2016) 

A exploração florestal é uma atividade que provoca abertura no dossel, portanto, o 
conhecimento do processo de sucessão das florestas tropicais é de grande importância para elaboração 
dos planos de manejo (CARVALHO et al., 1999). O monitoramento da dinâmica florestal é realizado 
por meio do inventário florestal contínuo, utilizando parcelas permanentes, no qual possibilita obter 
informações sobre o crescimento, mortalidade e recrutamento das espécies, bem como avaliar os 
impactos da exploração florestal e assim definir sistemas de manejo adaptados a elas (COSTA et al., 
2002). 

Pseudopiptadenia psilostachya é uma espécie popularmente conhecida como timborana e 
faveira-folha-fina, pertence à família Fabaceae, subfamília Mimosoideae, sendo a única espécie do 
gênero conhecida na Amazônia Brasileira (EMBRAPA, 2004; CRUZ, 2017). É uma árvore de grande 
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porte, podendo alcançar 50 m de altura, apresenta dossel superior ou emergente em florestas primárias 
(PARROTA et al., 1995; EMBRAPA, 2004). É encontrada no Brasil, Colômbia, Venezuela, 
Suriname, Guiana Francesa e Costa Rica. No Brasil, ocorre nos Estados do Pará, Amazonas, Amapá, 
Roraima, Rondônia (MORIM, 2015), Maranhão (TOMAZELLO FILHO et al., 1983) e Espírito Santo 
(SILVA, 2016). 

É uma espécie que apresenta época de floração principalmente entre os meses de fevereiro e 
maio e de frutificação de junho a dezembro. Os frutos são longas vagens, com até 60 cm de 
comprimento. As sementes são aladas e frequentemente são consumidas por papagaios. A dispersão 
das sementes é realizada pelo vento, ocorre principalmente em setembro e outubro. A madeira é 
moderadamente pesada e difícil de trabalhar, apresenta cerne marrom a marrom-avermelhado, textura 
média e grã irregular, com densidade 0,67 g.cm-3 (CRUZ, 2017). É utilizada principalmente para 
assoalhos (EMBRAPA, 2004). 

O objetivo deste trabalho é avaliar onze anos de dinâmica da população Pseudopiptadenia 
psilostachya (timborana) após a exploração em uma área de 18 hectares, localizada na fazenda Rio 
Capim, no município de Paragominas, PA. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O estudo foi conduzido na Fazenda Rio Capim, em uma Unidade de Produção Anual (UPA) 
de 7.585 ha de propriedade da Empresa CKBV Florestal Ltda., pertencente ao Grupo Cikel, localizada 
no município de Paragominas, Pará. A formação florestal da área experimental foi caraterizada como 
Floresta Ombrófila Densa Submontana (IBGE, 2012). O clima, da região, segundo a classificação de 
Köppen, é do tipo “Aw”, com temperatura média anual de 26,3 ºC, e precipitação média anual de 
1.800 mm (ALVARES et al., 2013). 

Para o monitoramento da dinâmica florestal, em junho de 2004, antes da exploração, foram 
instaladas 18 parcelas permanentes de um hectare cada (100 x 100 m), na UT-14 (100 ha) da UPA-7. 
As parcelas foram agrupadas em dois transectos, cada um com 9 parcelas, totalizando uma superfície 
amostral de 18 hectares. Nas parcelas, com área de 1 ha (100 m x 100 m), foram inventariadas todas 
as árvores com DAP (diâmetro a 1,30 m do solo) ≥ 20 cm. Cada parcela permanente foi dividida em 
16 subparcelas de 25 m x 25 m (0,625 ha) e sorteadas duas subparcelas para medição de arvoretas 
entre 10 cm ≤ DAP < 20 cm, totalizando 36 subparcelas (FERREIRA, 2005). O inventário contínuo 
foi realizado em oito ocasiões nas parcelas permanentes: a primeira medição em 2004 (antes da 
exploração), e nos anos de 2005, 2006, 2008, 2010, 2012, 2014 e 2016 (após exploração), assim, 
compreendendo um período de 12 anos. 

O volume de madeira foi calculado pela seguinte equação desenvolvida no Plano de Manejo 
da empresa protocolado no órgão ambiental: 𝑉 = 10[(1,93∗𝑙𝑜𝑔𝐷𝐴𝑃)−2,96], em que: V = volume 
comercial; DAP = diâmetro à altura do peito. O incremento período anual (IPA) médio em diâmetro 
foi obtido pela fórmula (FINGER, 2006): 𝐼𝑃𝐴 = 𝐷𝐴𝑃2 −  𝐷𝐴𝑃1/𝑡, Em que: IPA = Incremento 
periódico anual; DAP2 =valor da variável no final do período; DAP1 = valor da variável no início do 
período; t = período de tempo. 

O incremento periódico anual percentual em volume foi obtido pela fórmula: IPAv% = 
(IP/V1) x (100/n), em que: IPAv% = Incremento periódico anual percentual em volume; IP = 
incremento periódico em volume, determinado pela diferença entre V2 e V1; V1 = volume inicial da 
população comercial de Timborana; V2 = volume final; n = número de anos do período de análise. 
Para cálculo do incremento periódico (IP) considerou-se o volume estimado da população de árvores 
comerciais vivas com DAP ≥ DMC (neste estudo 55 cm) no período compreendido entre 2006 e 2016 
(respectivamente V1 e V2). Foi considerado o período de 10 anos de monitoramento da dinâmica 
florestal (2006-2016) devido o estoque das remanescentes ainda está sendo perdido no ano de 2005.  

O fluxo do volume foi determinado para espécie e segmentado em três processos de dinâmica: 
incremento diamétrico, ingresso e mortalidade, considerando três classes de diâmetro: Classe 1 (DAP 
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de 10 a 20 cm); classe 2 (DAP de 20 a 55 cm); e classe 3 (DAP ≥ 55 cm). Dessa forma, foi possível 
avaliar a dinâmica de acumulação e perda do volume ao longo de 11 anos de monitoramento (2005-
2016) após exploração. Como incremento foi considerado a diferença no crescimento diamétrico de 
cada árvore; como ingresso a entrada de árvores no limite inferior de cada classe diamétrica e 
mortalidade a morte natural de cada árvore. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em 2004, antes da exploração, o volume comercial da espécie foi de 141,5 m³ ou 7,9 m³.ha-1, 
para árvores com DAP ≥ 55 cm, nas 18 parcelas permanentes (18ha). O volume extraído durante a 
exploração madeireira foi de 51,5 m³ ou 2,9 m³.ha-1. Assim, o volume remanescente verificado logo 
após a exploração foi de 80,4 m³ ou 4,5 m³.ha-1. Após 11 anos de monitoramento da dinâmica florestal 
(2005 a 2016) a população da espécie apresentou incremento periódico volumétrico anual percentual 
(IPAv%) de 0,8%, resultante de um acúmulo de 6,5 m³, ou 0,4 m³.ha-1. No último ano de avaliação 
(2016) o estoque comercial disponível era de 86,9 m³ ou 4,8 m³.ha-1 para população de árvores da 
espécie com DAP ≥ 55 cm (Tabela 1).  

Antes da exploração o número de árvores nas parcelas permanentes era de 53 árvores ou 2,9 
n.ha-1, após a exploração foi de 49 árvores ou 2,7 n.ha-1. Resultado semelhante foi encontrado por 
Azevedo et al. (2008) em um estudo realizado em Vitória do Jari-AP, que encontraram 50 árvores. 
No presente estudo a espécie P. psilostachya apresentou um IPA de 0,2 cm para as árvores com DAP 
≥ 55 cm. Em Vitória do Jari-AP, Azevedo et al. (2008) registraram um IPA em diâmetro de 0,65 
cm.ano-1 para P. psilostachya. Segundo os mesmos autores, a espécie apresentou um crescimento 
moderado. Embora na exploração realizada na área de estudo tenha sido utilizada técnicas de impacto 
reduzido, com a finalidade de reduzir os danos as árvores remanescentes, a espécie P. psilostachya 
perdeu 9,7 m³ ou 0,5 m³.ha-1 de volume comercial devido aos danos provocados pelo impacto da 
extração madeireira (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Abundância, volume comercial e incremento da espécie Pseudopiptadenia psilostachya em 18 parcelas de 1 
ha, em uma floresta de terra firme no município de Paragominas, PA. Valores absolutos e por hectare.  

Espécie 
VI 

m³ 
(m³.ha-1) 

VE 
m³ 

(m³.ha-1) 

VCP 
m³ 

(m³.ha-1) 

VR 
m³ 

(m³.ha-1) 

Arv 
Na 

(n.ha-1) 

VCD 
m³ 

(m³.ha-1) 

IPADAP 
(cm) 

IPAv
% 

Pseudopiptadenia 
psilostachya 

141,5 
(7,9) 

51,5 
(2,9) 

9,7 
(0,5) 

80,4 
(4,5) 

49 
(2,7) 

86,9 
(4,8) 

0,2 0,8 

Legenda: VI = volume inicial; VE = volume explorado; VCP = Volume comercial perdido por danos (m³); VR = volume 
remanescente; Arv = Número de árvores por espécie; VCD = Volume comercial após 12 anos de dinâmica (m³); IPADAP (cm) = 
incremento periódico anual em diâmetro; IPAv (%) = incremento periódico anual percentual em volume 

 
Considerando o período de 11 anos de monitoramento (2005 a 2016) após exploração, 

verificou-se que a espécie foi muito dinâmica em termos de incremento diamétrico, mortalidade e 
ingresso, por apresentar fluxos de acumulação de volume devido ao crescimento de árvores nas três 
classes diamétricas e ao ingresso ou mudança entre as classes (Figura 1).  

Observa-se na Figura 1, que a espécie foi dinâmica entre as classes diamétricas após a 
exploração, mostrando que abertura do dossel favoreceu o ingresso de árvores na primeira e segunda 
classe diamétrica. A espécie mostrou baixa mortalidade na segunda classe diamétrica e alta 
mortalidade na terceira classe diamétrica. Esse resultado é semelhante ao encontrado por Fonseca 
(2007), em Paragominas, Pará, o autor observou baixa mortalidade de indivíduos entre 20 e 45 cm de 
DAP. 
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Figura 1. Fluxo do volume nos diferentes processos da dinâmica em três classes diamétricas da Pseudopiptadenia 
psilostachya analisada na área de estudo ao longo de 11 anos de monitoramento após exploração florestal. 
 
CONCLUSÕES 
 

Na área de estudo, a população de timborana mostrou-se muito dinâmica em abundância, 
ingresso de novos indivíduos e em incremento diamétrico. Embora na área de estudo tenha sido 
utilizada a técnica de exploração de impacto reduzido, com a finalidade de reduzir os danos as árvores 
remanescentes, a espécie P. psilostachya perdeu volume comercial devido a mortalidade de árvores 
remanescentes.  
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